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APRESENTAÇÃO

			Perdi o sono: fiquei remoendo os meus pensamentos. E quando me dei por conta, estava a escrever mentalmente um livro de prosa poética muito louca: livro este que eu já vinha amadurecendo em mim a ideia de escrevê-lo. Não teve outro jeito, levantei-me, esquentei um pouco de café, e cá estou eu a construir a apresentação de um livro poético.

			Normalmente, eu escrevo a minha apresentação após o término da obra; mas este meu infinito me impulsiona, tão indescritivelmente, que suponho o inimaginável a esta obra poética, que já vinha amadurecendo em meu ser. Espero encontrar uma inspiração aguçada e uma imaginação fluente para elaborar cada texto, cada parágrafo, cada período, cada frase e cada palavra poética, que ainda não esteja pré-determinada pelos meus anseios literários.

			No passado, escrevi alguns livros de prosa poética; mas eu perdi tudo num vendaval ardiloso, não podendo publicá-los. Talvez não estivessem bons se o destino assim o quis; mas foi trabalho realizado numa época em que eu me julgava feliz: e o era ainda que a vida fosse difícil de engoli-la. E se há males que vem para o Bem; posso dizer que me encontro num momento mágico em minha vida, escrevendo muitos livros, sem cessar a motivação.

			Quero perfurar o meu ingente coração nesta obra, debulhando, se assim o fizer, uma gotícula de amor em cada palavra apresentada pelo seu significado e seus significantes poéticos incomensuráveis. Não espero nada além de uma prosa poética amalucada, pois sou o poeta da loucura – e devo honrar este título com uma criatividade voltada a este estilo prazeroso de escrever que tenho. Ser o poeta da loucura não significa dizer que não tenho apreço pela escrita, que não tenho seriedade no que faço; ao contrário, ser o poeta da loucura é ser profundo, inquestionável e absolutamente surrealista, abstrato e hermeticamente lírico. E sei da minha relevância à psique humana, pois trabalho substancialmente com os produtos do meu subconsciente para elaborar a criação dos meus textos literários.

			Quando escrevo os meus livros, parto do pressuposto que a maioria das pessoas é louca – e quem provar o contrário, é gênio. E genialidade é coisa dos grandes loucos inconformados com as injustiças sociais do Sistema. E pensando assim, espero que esta obra poética venha nos trazer o discernimento necessário, para se acreditar que podemos viver num mundo justo, caridoso e repleto de amor Ecomunitário e fraterno.

			Ademais, que este livro possa superar as expectativas dos leitores, dos críticos e, sobremaneira, dignificar a nossa literatura brasileira: sem isso, eu ficaria extremamente desapontado comigo mesmo, e com o meu potencial de criar o inusitado de forma límpida e translúcida. É indelével a minha ideia de sempre produzir os meus textos, iluminados pela supervisão dos meus protetores espirituais: sem a orientação deles, o meu trabalho não teria a substância necessária para eu obter o sucesso almejado.

			 O AUTOR 

		

	
		
			
PREFÁCIO

			UM LIVRO QUE SÃO MUITOS

			



			Mais do que um escritor, Fernando Pellisoli é uma porção deles. Incrivelmente versátil, eclético e polivalente.

			É um escritor que é muitos ou melhor, é todos.

			Ser múltiplo é sua marca ao longo das décadas em que decidiu jogar-se de cabeça na criação literária, seja em que gênero for, sendo tão-somente, e emocionalmente, múltiplos.

			Desde a sutileza do poema mais lúcido, afável, sedento de partilhar do corpo e alma da mulher amada, até o texto em prosa mais endoidecido que seja, chamando para si o título enobrecido de “O poeta da loucura”.

			É aqui que entra em cartaz o louco desvairado, mas prodigioso, heterônimo Fabiano Montouro.

			Constrições – Do lat. constrictione. Pressão circular que reduz o diâmetro de um objeto; Aperto, compressão. Ilógicas – irracionais – é o desvairo que não se importa com o nível abrupto de loucura, pois o texto atesta riqueza e multiplicidade de críveis ideias, conceitos que desnudam o pensamento humano intelectual em cada um dos textos destas constrições, mais do que ilógicas – prosa poética louca, subtítulo desta excepcional obra literária.

			Porém a “loucura” pode ser bela, lúcida e construtiva, confessando: “A minha arte translúcida representa um amor dos apaixonados pelas transformações sociais; uma tênue delicadeza de um minúsculo e belo beija-flor e uma serpente venenosa imbuída de exterminar com as ilusões da matéria, germinando a esperança de uma realidade cósmica espiritual plenamente absorvida por todos os sofríveis povos da nossa humanidade terrena.”

			E tantos são os questionamentos de criador e criatura, que o narrador toma a palavra e pensa em voz alta: “Posso ser considerado uma louca embarcação de pensamentos profundos, desconsiderando essa noção dos limites: sou um furacão indigesto e muito imprevisível nas minhas instalações circunflexas de desejos insaciáveis. E a astronomia dos meus sonhos surreais pellisolianos desenha um buraco negro na infantilidade da astrologia, impulsionando-se numa magia de verdade muito mais louca que toda a loucura das incógnitas psiquiátricas.”

			E, dessa maneira, a louca prosa poética deste “Constrições ilógicas” vai digerindo página a página, do mesmo modo que um remédio, ou veneno, vai tomando o corpo todo. A história toda do livro. A vida toda dos personagens e dos seres vivos e humanos. Passeando pelos títulos todos da obra. Uma longa estrada de muitos riscos, pois para tudo o que vive não é difícil deixar de estar:

			Mas nem só de loucura faz-se a vida deste heterônimo, tão voltado à ensandice.

			É também no amor pela mulher predileta que Pellisoli assume seus sonhos e desejos pellisolianos: os encantos por um amor muito grande quando, por anos, morou no Rio de Janeiro, e o coração deixa de ser louco para ser apaixonado. Ou igualmente a paixão pode ser loucura?

			“O teu corpo escultural, tão sensível às minhas loucas peripécias, era como se fosse porcelana chinesa; e os teus olhos castanhos escuros eram como duas noites profundas, instigando as minhas saliências silentes fantasmagóricas.”

			Fernando Gomes, um poeta desamoroso, irrequieto heterônimo, ferido pela desamorosidade, sofre, lamenta: “Minha cama, sem você, é um imenso deserto; e o meu corpo um vendaval de loucuras escarpadas, porquanto o meu espírito é um furacão de tristezas escarpadas. A tua voz doce e aveludada não se faz presente; e eu fico enlouquecido no nosso passado agônico, onde, num lampejo ousado, eu rompi com o nosso pacto de sangue cruzado, como se um espírito lucífero tivesse possuído a minha mente atordoada.”

			E avança, entendendo que o ato de amor é apenas sofrimento: “O meu depositário de lágrimas está seco, sem a cortesia das avalanches convulsionais dos córregos da paixão: e os loucos indícios eletromagnéticos, da minha mediunidade intuitiva e inspirada, ficam assim estropiados nas indolências mentais.”

			E segue a profundidade da entrega amorosa, por mais incoerente que seja, sob todos os risos que as relações possibilitam, fertilizam.

			No início deste prefácio, eu afirmei: Mais do que um escritor, Fernando Pellisoli é uma porção deles. É um escritor que é todos.

			Com isso adentro nos heterônimos já conhecidos pelos leitores.

			Fernando Pellisoli é o poeta assumido pelo escritor original – dedicando-se às questões gerais, em todas as suas nuances. O amor que sangra e o que eleva aos céus. Com esta observação fica bem claro nos textos acima o que as paixões representam para ele. Daí a autodenominação de “O poeta da loucura”. E não será este sentimento tão radical um testemunho de insanidade, quando não bem compreendido: oferecido ou recebido?

			Já o heterônimo que assume este livro – Fabiano Montouro – é basicamente de versos enlouquecidos, desvairados, sem tempo ao amor realizado, de encontro de alma e corpos entregues. “Estas variações contemporâneas, destas atrozes especulações cotidianas das minhas agonias introspectivas, são aliterações descuidosas dos seviciados indolentes; compartilhando da embriaguez dos testículos acumulativos de tênues espermatozoides desativados, onde as modulações dos sentimentos verdes esclerosados multiplicam-se nas paisagens surrealistas do Salvador Dali.”

			Ou seja, tudo é desalento pelos sonhos irrealizados.

			E este versejador dos amores loucos e impossíveis, ou frustrados, jamais escreveria amorosamente.

			Porém, o heterônimo Juliano Alves, ah, sim. Poeta amoroso. E sem importar-se se a união ainda existe entre o casal, mas vale o que foi vivido tão intensamente: “Não esquecerei jamais os seus lindos olhos castanhos escuros; a sua boca pequena, carnuda e sensual; a sua bunda mediana e redonda; as suas coxas roliças e suas pernas bem delineadas; seus seios não muito pequenos e perfeitos; seu nariz de boneca cinematográfica e suas orelhas pequenas e bem desenhadas; seus joelhos desenhados pequenos e redondos; suas mãos femininas e muito personalizadas; seus pés pequenos e muito delicados; seus braços como dois cisnes se amando; e os seus ombros como duas torres erguidas...”

			Dos heterônimos pellisolianos, Rafael Gafforelli, outro que igualmente vem chocar pelo comprometimento social, necessário engajamento, é muito positivo e impactante sabermos:

			“... o que me importa as magnólias douradas se os corações estraçalhados dos nossos trabalhadores assalariados multiplicam os desgostos enlouquecidos e infelicitantes de aporrinhações cotidianas, desativando os mecanismos das idealidades democráticas? E quantas mil cegonhas são abatidas por dia, para amenizar a nossa crise petrolífera; inflacionando o relevante leite das criancinhas angelicais famintas, desmotivadas de alegrias num raquitismo vil e aterrorizante.”

			Enfim, esta obra Constrições ilógicas e seus 24 textos, inquietantes sempre, parece mais do que um livro; é um tratado do comportamento humano. Por isso a necessidade de internalizarmos tudo o que traz de inquietações que podem nos ensinar o caminho do alento. Bom proveito!

			



			Rossyr Berny – jornalista, escritor, poeta e editor

			Academia Rio-Grandense de Letras

		

	
		
			
AMARELANDO

			As pessoas crescem de fora para dentro: não deveria ser o contrário disto? As lúcidas alvoradas não nascem das madrugadas? O objeto do prazer está dentro ou fora do corpo? A sua tão almejada felicidade está fora ou dentro do seu corpo? A facilidade de subverter a ordem das coisas é inefável enigma de que as coisas não estão bem nestas cabeças de vento, que andam Vampirizando mundo afora. É nesse brilho silente destas lindas estrelas, que observo as trapalhadas cotidianas dos incautos: entorpeço a minha solidão de artista revolucionário pensante, ainda que os meus belos olhares azuis-esverdeados-acinzentados tendam a enxergar o colorido das coisas.

			As pessoas crescem de fora para dentro. É porque são vazias, e vão preenchendo o vazio com os entulhos das ciladas materiais. Como eu posso alertá-las que se deve crescer de dentro para fora? Pelo aparelho digestivo? Ou pela definição de que a felicidade está dentro do âmago de cada um? Esta ansiedade de querer salvar a humanidade é uma indecente alucinação que persegue os loucos. Queria ser um feiticeiro para enfeitiçar a humanidade: que ela fosse o registo da idealidade amorosa! Eu saberia azular os meus versos nas escadarias amareladas da imprecisão. Saberia compreender a caduquice das pessoas que deixaram os seus sonhos embarcarem nos navios das ilusões materiais.

			Na hora H, as pessoas vão amarelando feito um periquito dentro de uma gaiola: e se abrir a gaiola não há jeito de fazê-las saírem de seus vis esconderijos lunáticos. Querem viver num mundo melhor; mas não sabem voar, pois a religiosidade lucífera cortou as suas asas. E nem percebem que nasceram com asas: viver sem asas é uma maneira comodista de se assentar sobre a terra – é muito mais confiável e seguro! Que nunca me cortem as asas ó malditos capitalistas materialistas! Posso não ter dinheiro para me esbaldar nos prazeres materiais (para que tanto se tudo é efêmero); mas tenho a cientificidade da presença divina em minha vida cosmológica. Tenho a imaginação que cria o inusitado, que cria a arte. E os senhores capitalistas selvagens estão criando desumanidades; que se espalham mundo afora, porquanto a maioria das pessoas está amarelando as suas condições existenciais.

			Um grito no escuro no útero da madrugada: as flores estão despetalando-se. Os cavalos baios estão morrendo. E as conversas frívolas continuam compondo o crível cenário da insociabilidade humana: o cerne das questões ideológicas. E o pensamento é prisioneiro da ociosidade política. E os grandes pensadores são taxados de loucos. E o mundo vai girando, enquanto o tempo travesso nos assustando diante da decomposição letal dos nossos corpos. Mas não somos espíritos? O corpo material não é apenas uma vestimenta que o espírito faz uso e se desfaz quando desencarna? Qual o problema, então? Somos o de dentro e não o de fora, percebe? O corpo não pode voar; mas o espírito pode. E pode tanto mais, que a tua imaginação leiga não pode nem tentar imaginar.

			Estava tudo tão bem no filme, mas uma pena que amarelaram na hora de rodar a película. E os teus cílios postiços emborcaram o caos no teu olhar felino. Quero me surpreender com uma gota d’água, antes do crepúsculo. 
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